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Hyeronima alchorneoides Allemão

(abacateiro, licurana, pau quina, quina vermelha, urucurana)

Família: Phyllanthaceae

Endêmica: não5

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa5

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O abacateiro é uma árvore recomendada para arborização urbana principalmente em função de
sua copa, com folhas que assumem coloração avermelhada à medida que envelhecem. Sua
madeira tem moderada resistência ao apodrecimento quando exposta à umidade e apresenta um
bom acabamento depois de ser lixada. Por isso, é utilizada na construção civil, naval e em
carpintaria. Também fornece material para dormentes de primeira qualidade.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (carrocerias, dormentes, esteios, mourões, poste,
vagões, celulose e papel, caibros, ripas, vigas, canoa, carvão, lenha, carpintaria e marcenaria,
móveis, tonéis), produtos não madeireiros (apícola, ornamental)6,2

Características gerais

Porte: altura 10.0-40.0m DAP 50-100cm6,7,2

Cor da floração: verde2,6

Flores verdes, amareladas.

Velocidade de desenvolvimento: Moderada6

Persistência foliar: Perenifolia, Semidecídua6,2

Sistema radicular: -

Formato da copa: Umbeliforme2

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto, Levemente tortuoso2

Superfície do tronco: Fissurada1,2

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)7
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Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim2

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas16

Áreas encharcadas permanentemente e áreas com inundação temporária.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Clímax12,11,13,14,15

Polinizadores: Abelhas.2

Período de floração: setembro a março7

Tipo de dispersão: Autocórica, Barocórica, Zoocórica10,2,11

Agentes dispersores: Aves, inclusive tucanos.3,4

Período de frutificação: dezembro a maio7

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore6,2

Os frutos devem ser coletados maduros, quando apresentam coloração negra (CARVALHO,
2008). Após a colheita, os frutos devem ser deixados ao sol para secar a polpa suculenta. Os
frutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para semeadura como se fossem sementes
(LORENZI, 2002).

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento6,2

As sementes devem ser postas a germinar logo que colhidas (LORENZI, 2002).

Produção de mudas: Canteiros6,2
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Recomenda-se efetuar a repicagem para recipientes individuais (sacos de polietileno com 20 cm
de altura e 7 cm de diâmetro, ou tubetes grandes) de 2 a 4 semanas após a germinação
(CARVALHO, 2008). Transplantar as mudas para embalagens individuais quando alcançarem 4 a
6 cm.

Tempo de germinação: 20 a 30 dias2,6

Taxa de germinação: 25 a 50%2

Número de sementes por peso: 70000/kg6

Exigência em luminosidade: Exigente em luz8,9
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